
LÍNGUA 
PORTUGUESA 
 
Ensino Fundamental II 
           6º a 9º ano 
               - 3 - 

  



Caro Aluno (a), 

Elaboramos mais esta sequência de  
materiais para que você possa 
aprender em casa, além de 
aprofundar seus conhecimentos sobre 
temas relativos à nossa língua.  

As atividades estão organizadas por 
anos. Encontre o seu e vamos lá! 
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 6º ano: 
 
 

Vamos aprender um pouco mais sobre o gênero textual  abaixo-assinado? 

 Imagine que você e seus colegas de classe estivessem solicitando uma reforma na 
quadra de esportes, pois as aulas de educação física já não têm sido mais as mesmas. Será 
que apenas uma conversa informal, relatando para a professora o desejo de todos, seria o 
bastante? Certamente que não, pois ela poderia até se esquecer de levar isso ao 
conhecimento de uma pessoa que pudesse auxiliá-los a concretizar esse objetivo. 
 Pois bem, é para essas ocasiões que há um gênero textual específico, direcionado 
àquelas pessoas que desejam solicitar algo sobre um determinado assunto. Esse pedido 
podem ser: mais segurança para o bairro, implantação de um semáforo em lugares onde 
ocorrem vários acidentes, solicitação de uma área de lazer próxima a uma praça, entre 
muitos outros. Esse gênero textual é o “abaixo-assinado”, no qual um grupo de pessoas 
se reúne para expressar seus pedidos, revelando as intenções de um grupo. E para que eles 
possam ser atendidos, é preciso enviá-los a uma pessoa que tem poder, autonomia, para 
tomar alguma decisão, como o prefeito de uma cidade, o comandante da PM (Polícia 
Militar) e, se for uma reforma, o diretor de sua escola. 
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 Veja as partes que compõem o abaixo-assinado: 
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Vocativo: 

é onde contém o 

destinatário, isto 

é, a pessoa para 

quem o pedido 

está sendo feito.  

Corpo do texto:  

é onde  se 

expõe o 

assunto, com o 

objetivo de 

convencer o 

destinatário da 

razão do pedido.  

Local, data e 

assinaturas de 

todos os 

participantes.   



   Existem também os abaixo-assinados on-line, ou petições, que é 
como podem ser chamados. Neles, o formato é um pouco diferente, com um 
texto explicando os motivos da petição, imagens sobre o tema e a pessoa 
assina virtualmente, colocando seu nome e e-mail. Além disso, pode 
compartilhar em suas redes sociais, procurando mais pessoas para assinar. 
A Avaaz é uma organização que luta por diversas causas por meio de 
petições on-line.  
   Acesse o site: Avaaz.org e pesquise diferentes petições feitas por 
pessoas de todo o mundo, sobre os mais variados assuntos. Você pode 
iniciar uma petição também!  
 
 



ATIVIDADES  
 Agora é a sua vez!  
     1. Leia o abaixo-assinado a seguir e identifique as partes que o compõem:  
  



  2. Complete a tabela abaixo com os substantivos e adjetivos do abaixo-assinado. 
 
 
 
 
 
   3. Outra classe gramatical que está presente neste gênero textual é a dos 
pronomes, em especial os de tratamento. Isso acontece porque este gênero exige 
o uso formal da língua, uma vez que o destinatário é uma autoridade.  
   Para saber mais sobre os pronomes de  tratamento e seu uso, assista à 
videoaula a seguir, fazendo o registro das informações mais importantes:  
•  https://www.youtube.com/watch?v=X_dJuKfJqkg 
• https://www.youtube.com/watch?v=yZEhfsXt0WM 

  4. Agora, identifique as abreviaturas dos pronomes de tratamento que aparecem 
no abaixo-assinado. Escreva-as por extenso e indique a quem se referem.   
       

Substantivos próprios 

Substantivos comuns  

Adjetivos  

https://www.youtube.com/watch?v=X_dJuKfJqkg
https://www.youtube.com/watch?v=yZEhfsXt0WM
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Vamos aprender um pouco mais sobre o gênero textual carta de reivindicação e 
reclamação?  

 A carta de reivindicação(solicitação, pedido) e de reclamação é um gênero de texto 
usado em situações de comunicação, nas quais o cidadão deseja falar sobre alguma 
injustiça, insatisfação, algo que julgue ser impróprio ou errado; e, ainda, solicitar uma 
resolução para seu problema. É usada quando o cidadão se sente lesado ou 
desrespeitado em seus direitos, ou injustiçado ou discriminado socialmente. É um gênero 
que leva a uma forma de exercer a cidadania, pois o autor chama a atenção para um 
problema e pede soluções.  

  Esse gênero textual possui duas finalidades: a reclamação e a solicitação. Dessa 
forma, embora a carta tenha o rótulo de “reclamação”, ela cumpre dois propósitos 
comunicativos: reclamar de um problema, colocando-o em evidência, e solicitar a sua 
solução. Vamos ver um exemplo e as partes que compõem o gênero? 

 

 7º ANO  
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    Partes de  

   uma carta de  

   reclamação: 
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Para saber mais sobre este 

gênero, assista: 

 
• https://www.youtube.com/watc

h?v=fFARnC40oGE 

 

Veja também um modo 

diferente de fazer uma carta 

de reclamação: 

 
• https://www.youtube.com/watc

h?v=yFM_TQDC3dw:  

 

https://www.youtube.com/watch?v=fFARnC40oGE
https://www.youtube.com/watch?v=fFARnC40oGE
https://www.youtube.com/watch?v=fFARnC40oGE
https://www.youtube.com/watch?v=yFM_TQDC3dw
https://www.youtube.com/watch?v=yFM_TQDC3dw
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ATIVIDADES  

1. Após observar o exemplo de uma carta de reclamação no slide anterior e assistir aos vídeos, faça um 
registro em folha separada com as informações que você observou sobre este gênero: finalidade, quem 
escreve, para quem escreve, além das partes que compõem o texto.  

 Lembre-se que você pode fazer esquemas, resumos, mapas mentais. Nos materiais anteriores do 
Escola sem muros  você encontra sugestões de sites com dicas e modelos de mapas mentais.  

       

 

 

 

 

 

 

 

2. Depois, observe a carta de reclamação no slide a seguir. Sua tarefa é nomear, nos quadros, as partes que a 
compõem.  
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             3. Agora, leia a carta que está no próximo slide  e depois circule suas partes, seguindo as orientações:  

 

      OBS.: Se não tiver canetas das cores indicadas, use lápis de cor.  
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Associação de Moradores do Bairro da Camboa  

 

Prefeitura Municipal de Itapissuma, Pernambuco (PE),  

Secretaria de Obras e Infraestrutura.  

Itapissuma, Pernambuco - PE, 12 de agosto de 2018  

 

Assunto: Carta de reclamação - Ruas e avenidas esburacadas e lixo na via pública.  

 

Excelentíssimo Senhor(a) Diretor(a) de Obras e Infraestrutura,  

 

Em 20 de dezembro do ano de 2017, ao caminhar pelas ruas desta cidade, percebi nas proximidades da rua Amaro Grande, centro 

da cidade, a presença de buracos e focos de lixo na via pública, ocasionado extremo mau cheiro, sujeira, ratos e baratas.  

Por confiar e conhecer a responsabilidade desta Instituição Pública, venho por meio desta carta, reclamar o fato mencionado 

anteriormente, tendo em vista o meu direito enquanto cidadã a ter uma cidade limpa e organizada, afinal, todos nós trabalhamos, 

pagamos nossos impostos, previstos na Constituição Federal e destinados a manter a organização de nossa cidade e seu ordeiro 

funcionamento. Ao ver a rua onde moro, cheia de buracos e repleta de lixo, não poderia deixar de reclamar.  

Ressalto ainda que esta referida Associação já havia entrado em contato com esta Secretaria a fim de solucionar o problema, no 

entanto, mas nenhuma iniciativa foi tomada, o lixo e os buracos ainda nos causam grandes problemas. Crianças estão adoecendo 

devido ao mau cheiro e a presença de ratos e insetos é um risco à saúde de todos. Eu e toda a comunidade esperamos há meses 

pela resolução deste problema que se estende e se agrava a cada dia.  

Contamos com a seriedade e comprometimento de V.Sa e seu inegável respeito aos direitos do cidadão. 

Ficamos à disposição para quaisquer esclarecimentos, eventuais dúvidas e conversas. 

  

Sinceros agradecimentos, 

  

Ana Marta de Souza Lemos  

Presidente da Associação de Moradores do Bairro da Camboa 



     Vamos aprender sobre o gênero textual notícia? 

     Pra começar, o veículo de publicação mais comum da notícia é o jornal.  

 Você sabe como surgiram os jornais? 

 Quem escreveu o primeiro jornal? 

 

 

 Leia o texto a seguir para descobrir.  

 

8º ano:  
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  Leia. 
Há séculos, as civilizações vêm usando a mídia impressa para divulgar notícias e informações para as massas. 

 

 Acta Diurna, que surgiu em Roma cerca de 59 A.C, é o mais antigo “jornal” conhecido. Júlio César, desejando informar o público sobre os 
mais importantes acontecimentos sociais e políticos, ordenou que os eventos programados fossem divulgados nas principais cidades. 
Escritas em grandes placas brancas e expostas em lugares públicos populares, tais como as Termas, as Acta mantinham os cidadãos 
informados sobre escândalos no governo, campanhas militares, julgamentos e execuções. 

Na China do século VIII, os primeiros jornais surgiram em Pequim sob a forma de boletins escritos à mão. 

A prensa, inventada por Johann Gutenberg em 1447, inaugurou a era do jornal moderno. 

A máquina de Gutenberg possibilitou o livre intercâmbio de idéias e a disseminação do conhecimento — temas que definiriam o 
Renascimento europeu. Durante essa era, os boletins informativos levavam a uma classe cada vez maior de comerciantes notícias de 
interesse sobre o mercado. Boletins em manuscrito circulavam pelas cidades da Alemanha já em fins do século XV. Esses panfletos muitas 
vezes eram sensacionalistas; um deles relatou os abusos sofridos por alemães na Transilvânia nas mãos de Vlad Tsepes Drakul, conhecido 
também como Conde Drácula. Em 1556, o governo veneziano publicou o Notizie scritte, pelo qual os leitores pagavam com uma pequena 
moeda conhecida como “gazetta”. 

Na primeira metade do século XVII, os jornais começaram a surgir como publicações periódicas e freqüentes. 

Os primeiros jornais modernos foram produto de países da Europa ocidental, como a Alemanha (que publicou o Avisa Relation oder Zeitung 
em 1609), a França (Gazette em 1631), a Bélgica (Nieuwe Tijdingen em 1616) e a Inglaterra (o London Gazette, fundado em 1665, ainda 
hoje publicado como diário oficial do Judiciário). Esses jornais traziam principalmente notícias da Europa e, ocasionalmente, incluíam 
informações vindas da América ou Ásia. Raramente cobriam matérias nacionais; os jornais ingleses preferiam relatar derrotas militares 
sofridas pela França, enquanto os jornais franceses cobriam os mais recentes escândalos da família real inglesa. 
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O conteúdo dos jornais começou a focar assuntos mais locais na segunda metade do século XVII. No entanto, a censura era algo normal e 
os jornais raramente podiam abordar eventos que pudessem incitar o povo a uma atitude de oposição. As manchetes dos jornais 
anunciaram a decapitação de Charles I ao fim da Guerra Civil inglesa, embora Oliver Cromwell tenha tentado apreender todos os jornais na 
véspera da execução. Em 1766, a Suécia tornou-se o primeiro país a aprovar uma lei que protegia a liberdade de imprensa. 

A invenção do telégrafo em 1844 transformou a imprensa escrita. Agora, as informações eram transmitidas em questão de minutos, 
permitindo relatos mais atuais e relevantes. Os jornais emergiam em sociedades do mundo inteiro. O primeiro jornal diário japonês, o 
Yokohama Mainichi Shimbun, surgiu em 1870 (embora a imprensa de linotipo só tenha sido levada ao Japão em fins do século XVI). 

Em meados do século XIX, os jornais se tornaram o principal veículo de divulgação e recebimento de informações. Entre 1890 e 1920, 
período conhecido como “anos dourados” da mídia, os barões da mídia como William Randolph Hearst, Joseph Pulitzer, e Lorde Northcliffe 
construíram gigantescos impérios editoriais. Esses homens detinham enorme influência na indústria jornalística e tornaram-se famosos pela 
maneira como exerciam seu poder. 

O rádio explodiu no cenário da mídia nos anos 20. Os jornais foram obrigados a reavaliar seu papel como principal fonte de informação da 
sociedade. Como as novas tecnologias de mídia de hoje, a evolução dessa fonte barata e alternativa de informações gerou a ideia de que o 
rádio destruiria a indústria de jornais. Reagindo à nova concorrência, os editores renovaram os formatos e conteúdos de seus jornais a fim 
de torná-los mais atraentes, aumentando também o volume dos textos para oferecer uma cobertura mais ampla e de maior profundidade. 
Assim que os jornais conseguiram se adaptar à novidade do rádio, viram-se obrigados a fazer uma auto avaliação à luz de um novo e 
poderoso veículo: a televisão. 

Entre 1940 e 1990, a circulação de jornais nos EUA caiu de um jornal para cada dois adultos para um para cada três adultos. 
Apesar da queda brusca, a onipresença da televisão não tornou o jornal obsoleto. Alguns jornais, como o USA Today, responderam aos 
avanços tecnológicos através do uso da cor e mediante artigos “curtos, rápidos e objetivos” como as matérias oferecidas pela televisão. A 
atual revolução tecnológica gera novos desafios e oportunidades para a mídia tradicional. 

Nunca houve tantas informações disponíveis para tantas pessoas. Em fins dos anos 90, havia cerca de 700 sites na Internet; hoje se contam 
aos milhares. O volume e a atualização de informações na Internet não têm paralelo, mas isso não decretou o fim da relevância dos jornais, 
que continuam sendo um veículo popular e poderoso no relato e análise dos eventos que afetam nossas vidas. 
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ATIVIDADE 

     Você conhece linhas do tempo? É um recurso usado para organizar fatos históricos em ordem 
cronológico. Veja um exemplo:  
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    1. Agora é a sua vez! Em uma folha ou mesmo no computador, elabore uma linha do tempo 
com os principais fatos contidos no texto  sobre a história do jornal.   

     

  Agora, vamos aprender sobre o gênero notícia.  

   

   O que é? É um texto informativo sobre um tema atual ou algum acontecimento real. 

,   Pra que serve? Para  nos informar acerca de fatos e acontecimentos atuais.  

   Onde encontramos? Nos meios de comunicação em geral, seja na televisão, em sites pela 
internet ou impresso em jornais ou revistas. 

   Que tipo de linguagem é usada? É uma linguagem simples, clara, objetiva e precisa, 
pautando-se no relato de fatos que interessam ao público em geral. 

     

 A seguir, veja um exemplo de notícia.  

19 
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Manchete 

ou título  

Subtítulo   

Lide   

Corpo 

da 

notícia 

Veículo de 

publicação  



 

Observe a estrutura de uma notícia. Além da manchete e do subtítulo, possui no lide (ou lead) as 
seguintes informações:  
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No lide, que é o primeiro 

parágrafo da notícia, deve 

haver resposta para as 

seguintes perguntas: 

Quem? Pessoas envolvidas 

no acontecimento.  

O quê: Qual é o fato 

acontecido. 

Onde? Local ou locais onde o 

fato aconteceu. 

Quando o fato aconteceu? A 

data ou o período de tempo 

em que o fato aconteceu. 

 

No corpo da notícia há outras 

informações sobre o fato: 

Como aconteceu? Por quê 

aconteceu? 



 

Leia a notícia ao lado para responder as questões: 

A. Qual é a manchete ou título? 

B. Qual é o subtítulo? 

C. Observe o lide (primeiro parágrafo) e responda: 

 O que aconteceu? 

 Com quem aconteceu? 

 Quando aconteceu? 

 Onde aconteceu? 

D. Onde esta notícia foi publicada?  

  

  Para saber mais sobre este gênero, assista:  

 

 ttps://www.youtube.com/watch?v=Cw3VZUnCA4E 
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https://www.youtube.com/watch?v=Cw3VZUnCA4E
https://www.youtube.com/watch?v=Cw3VZUnCA4E


     No último material de estudo, você aprendeu sobre artigos de opinião e 
alguns tipos de argumentos. Vamos exercitar os conhecimentos sobre o 
assunto? 

      

 

 Retome o material estudado  

              e realize as atividades  

              a seguir! 

 

9º ano:  
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    ATIVIDADES 

         Leia.  

24 



       A respeito do texto, responda:  

       1. Nesse texto, Júlio José Chiavenato defende um ponto de vista (uma opinião) sobre a 
poluição   do mundo. Qual é o ponto de vista que ele defende? 

       2. Sempre que defendemos um ponto de vista, desejamos convencer nosso interlocutor (leitor 
ou ouvinte) de que temos razão. Para isso, precisamos nos justificar com argumentos, explicando 
as razões, os motivos para pensarmos deste modo. O autor do texto lido, por exemplo, justificou 
seu ponto de vista com alguns argumentos. Identifique o argumento usado no 1º parágrafo.  

     3. No segundo parágrafo, o autor apresenta um contra-argumento para depois apresentar o 
argumento que dá suporte ao seu ponto de vista. Para introduzir este contra-argumento, ele usa 
o conectivo “apesar de”.  Indique qual é esse contra-argumento e depois indique qual é o 
argumento que fundamenta o seu ponto de vista.  

    4. O último parágrafo apresenta um novo argumento. Indique qual é esse argumento. 

    5. Que variedade de linguagem foi utilizada no texto? Dê exemplos.  
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          Leia.  
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      A respeito do texto, responda:     

      1. Qual e a ideia defendida pela autora? 

       2. Qual é a finalidade do texto? 

       3. Segundo a autora, como os usuários do celular estão se comportando atualmente em relação aos 
aplicativos de relacionamento?? 

        4. Que variedade de linguagem foi utilizada no texto? Dê exemplos.   

     5.  No trecho: “...e sim, ficam vidrados o dia inteiro...”, a expressão grifada significa que os usuários 

     a) passam muito tempo no celular. 

     b) ficam bastante tempo na internet e isso causa problemas na visão. 

    c)podem prejudicar o vidro do celular durante o toque com os dedos. 

    d)são obrigados a usarem o celular. 

      6. Escreva um parágrafo expondo seu ponto de vista sobre o uso do celular por crianças, 
adolescentes e adultos.  
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Caro Aluno (a), 
Esperamos que este material tenha sido útil no seu processo de 
aprendizagem.  

 

  Até a próxima!!! 
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